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Por mais emprego formal, Dilma quer cortar
tributos, diz Folha de S. Paulo
20/01/2011

A presidente Dilma Rousseff proporá uma redução escalonada na tributação sobre a folha de
pagamento, com um corte inicial de pelo menos dois pontos percentuais na alíquota de
contribuição previdenciária das empresas, hoje de 20%.

Nos anos seguintes à aprovação dessas medidas, a ideia é fazer outros cortes, que também
podem continuar sendo de dois pontos, até que a contribuição patronal ao INSS (Instituto
Nacional do Seguro Social) fique em 14%.

A medida beneficiaria imediatamente as empresas por meio da redução de custos com a folha de
pagamento. Os trabalhadores devem ser beneficiados indiretamente a médio prazo, já que um
dos efeitos esperados pelo governo é o aumento da contratação de trabalhadores com carteira
assinada.

A expectativa mais otimista no governo é que, com a redução dos encargos trabalhistas, o
mercado formal -hoje estimado em 52%- alcance o patamar de 60% apenas nos primeiros 12
meses de redução da alíquota.

PROPOSTA
Essa é a principal proposta em estudo pela equipe responsável por elaborar projetos pontuais de
reforma tributária, que a presidente quer enviar ao Congresso ainda em fevereiro, logo depois da
abertura dos trabalhos legislativos.

A medida já vinha sendo estudada pela equipe do ministro Guido Mantega (Fazenda), que
pretende incluir ainda algum tipo de compensação à Previdência Social pela perda de
arrecadação no primeiro momento com o corte na contribuição previdenciária das empresas.

O projeto ainda não está fechado. Há quem defenda, por exemplo, que a alíquota caia no médio
prazo para 12% ou 10% ao longo de três ou seis anos, mas está praticamente definido que no
primeiro ano ela seria reduzida em dois pontos percentuais.
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A equipe da Previdência Social preferia uma redução menor, de um ponto percentual a cada ano
na contribuição, temendo efeitos sobre o financiamento das aposentadorias do setor privado.

Assessores de Dilma argumentam, porém, que para atingir os efeitos desejados de redução dos
custos das empresas e torná-las mais competitivas é preciso fazer, de saída, um corte de pelo
menos dois pontos percentuais na alíquota.

COMPETIÇÃO
Preocupada com o aumento da competição de empresas estrangeiras por conta do dólar barato,
a presidente espera que o projeto compense a valorização do real, que torna os produtos
brasileiros mais caros no exterior, e os importados mais atraentes para consumo interno.
Além da redução na contribuição previdenciária das empresas, o governo estuda também acabar
com o salário-educação, uma tributação de 2,5% sobre a folha de pagamento. A contribuição ao
INSS dos trabalhadores do setor privado, que varia de 8% a 11% conforme a faixa salarial, não
mudaria.
A desoneração da folha de pagamento é um dos quatro projetos de reforma tributária que Dilma
vai enviar ao Congresso. Os demais devem tratar da redução de tributos sobre investimentos e
unificação da legislação do ICMS.

RESISTÊNCIA
As centrais sindicais resistiam à proposta de desoneração da folha por não conter uma
compensação direta pela perda de receita para o sistema previdenciário. Elas defendem a
vinculação direta para a Previdência de um outro imposto, o que a equipe econômica não aceita.

Na avaliação dos sindicalistas, sem essa compensação, o resultado será um aumento do deficit
da Previdência, que deve ter fechado o ano passado em R$ 45 bilhões -o número fechado ainda
não foi divulgado. Segundo eles, isso pode reforçar a necessidade de uma reforma
previdenciária.
Dilma, porém, já deu indicações de que não pretende fazer uma reforma da Previdência durante
seu governo, apesar de assessores defenderem pelo menos uma proposta que atinja apenas as
gerações futuras.

Assim, os trabalhadores hoje no mercado de trabalho não seriam atingidos. Com isso, seria dada
uma sinalização de que o setor seria sustentável no futuro.
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